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Os estudos medievais no Brasil tém urna historia recente. Em especial 

a Historia Medieval, inicialmente caudatária dos estudos sobre a Antigiiidade, 

dos quais fazia parte como disciplina na cadeira Historia Antiga e Medie 

val, sobrevivía como um reduto de uns poucos estudiosos de latim e de 

grego. Situacao desconfortável e obscura que o desenvolvimento dos estudos 

de Historia na Universidade irá resgatar, fazendo que o estudo da Idade 

Media deixe aos poucos o exotismo e o conservadorismo para ganhar um 

estatuto de disciplina autónoma e legítima. 

A Universidade de Sao Paulo foi a pioneira nesta abertura para a 

medievalidade. Em virtude da fermentado crítica oriunda desta univer 

sidade, a historia medieval no Brasil é urna historia, em boa parte, «afran 

cesada». Em que pesem alguns esparsos estudos individuáis, sua origem 

data da missáo francesa que formou os primeiros catedráticos da Uni 

versidade de Sao Paulo. 

Os franceses foram decisivos. Com a chegada de historiadores, em 

especial Fernand Braudel e depois Jean Gagé, os académicos brasileiros 

passaram a conviver com a escola historiográfica dos Anuales, o princi 

pal grupo de historiadores europeus responsáveis por urna enorme reno-

vacao histórica, capitaneados por Lucien Febvre, Marc Bloch e pelo já 

citado Fernand Braudel, sucessor de Febvre e Bloch. E mais contempo 

ráneamente, a influencia de Jacques Le Goff, que nos fez o favor de 

demonstrar para o restante dos historiadores e para nos mesmos medie-

valistas, a validade e a contemporaneidadde da Idade Media. Tanto as-

sim que a primeira tese de Doutoramento defendida na Universidade foi 

a tese do futuro catedrático de Historia Antiga e Medieval, Prof. Dr. 

Eurípedes Simoes de Paula, O comercio varegue e o Grao Principado 

de Kiev, orientada por Jean Gagé e defendida em 1942. 

Claro que se tratava de urna orientacao um tanto fragmentada volta-

da para as preferencias individuáis de cada estudioso, o que fazia com 
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que as teses apresentadas percorrcssem um vasto leque de temas, perío 

dos e regioes indo dos Baleas a Germánia. 

O mundo ibérico eslava fora das preocupacóes dos medievalistas bra-

sileiros, ainda fortemente comprometidos com urna «escola» francesa. Mas 

a grande viragem em direcao aos estudos ibéricos ocorreu com a chega-

da do historiador Joaquim Manocl Godinho Braga Barradas de Carvalho 

(1920-1980) que tal vez tenha sido o professor estrangeiro que mais dei-

xou marcas de sua passagem. 

Foi um intelectual que nos ensinou a aprimorar a pesquisa documen 

tal rigorosa, e nos aproximou dos clássicos portugueses. Por seu inter 

medio, conhecemos, enquanto Historia viva, as idéias de Jaime Corte-

sao, de Magalhaes Godinho, de Antonio Sergio, de tantos outros geniais 

escritores e pensadores portugueses. Seus estudos e pesquisas prosseguem 

depois em Paris, onde se doutorou em Estudos Ibéricos pela Universida-

de de Paris, Sorbonne, em 1961. Tema de sua tese: Esmeraldo de Situ 

Orbis, de Duarte Pacheco Pereira. Barradas ficaria no Brasil até 1970, 

deixando ao partir, um legado: urna Cadeira de Histórica Ibérica e no 

interior desta, a disciplina de Historia Ibérica Medieval. 

Foi nesta disciplina que aprendemos a conhecer a documentacao me 

dieval da península e onde muitos tiveram o ¡nteresse despertado para 

urna Idade Media mais próxima das nossas origens históricas. 

Contudo, um longo caminho foi trilhado da «impossibilidade aliena 

da» até a «explosao» recente dos estudos medievais. Mesmo os traba-

Ihos inspirados pela nova orientacao francesa apresentavam-se como um 

mosaico de estudos esparsos e desarticulados, mas derivados de um «novo 

olhar» produzido pelas novas metodologías aprendidas com os visitantes 

estrangeiros, que se nao instituirán! urna articulacao entre os estudiosos 

do Medievo, possibilitaram o aparecimento de trabalhos aprofundados e 

dotados de um rigor metodológico até entao desconhecido. 

Nao poucos medievalistas comecaram —como este autor— seus es 

tudos de pós-graduacao em outras áreas, por vezes limítrofes com a Ida-

de Media, por vezes, com urna «temática medieval», para depois de dou-

torados, dedicarem-se mais apro fundadamente aos estudos medie vais. Nao 

era tarefa fácil. Nüo haviam bolsas de estudos para urna historia que nao 

fosse «engajada», que nao tivesse estreita relacáo com o Brasil ou a 

América Latina contemporáneos. 

Dos estudos medievais na USP saíram a quase totalidade dos princi 

páis medievalistas brasileiros que somados aos que obtiveram bolsas para 

urna formacao no exterior possibilitaram a existencia de cursos de pós-

graduacao em Historia Medieval. 

Hoje felizmente os estudos chegaram á maioridade, ganharam um 

reconhecimento da comunidade académica nacional e internacional. O 
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primeiro resultado indicativo desta nova situac.ao, foi o aparecimento da 

ABREM (Assocíac.ao Brasileira de Estudos Medievais), fundada em 1996 
e do Grupo de Trabalho de Historia Medieval, integrante da Associa?5o 
Nacional dos Professores Universitarios de Historia (ANPUH), criado em 

1998, que tornaram-se foros que congregam os principáis medieval istas 
brasileiros, realizando congressos bienais, bem como encontros regionais 
anuais. Em especial, o Grupo de Trabalho da ANPUH, conta com a par-

ticipacao de renomados medievalistas portugueses como María Helena da 
Cruz Coelho, da Universidade de Coimbra e Luís Adao da Fonseca, da 
Universidade do Porto entre outros. 

Tentamos fazer um levantamento em curto espado de tempo, de to 
das as universidades públicas e privadas onde houvesse urna tradi?ao de 

pesquisa, como as Universidades Católicas e dcscobrir onde existiam 
orientadores, Centros e Núcleos de Estudo de Historia Medieval, desti 
nados a promover a discussáo em torno de temas, problemas e tendenci 

as de pesquisa em Estudos Medievais no Brasil. A primeira constatado 
é que orientadores e pesquisadores titulados, bem como centros e núcle 
os de pesquisa voltados para a Idade Media, concentram-se ñas regioes 
Sudoeste, Sul e Centro-Oeste de nosso país. 

No Norte e Nordeste brasileiros, mapeamos a ausencia de centros desse 
tipo, até setembro de 2002 , motivada quer por urna carencia de investi 
gadores titulados, derivada de urna instalado aínda recente dos cursos 
de humanidades, ou mesmo da ácima citada «visao pragmática» e pre-
sentista que excluí a Idade Media dos cunículos universitarios. Ao que 

sabemos apenas a Universidade Federal da Bahía, a Uníversidade Esta-
dual do Sudoeste da Bahía e a Universidade Federal de Pemambuco, 
possuem docentes titulados na área de Historia Medieval. 

Assim, a situac.ao dos estudos medievaís, em especial a Historia Me 
dieval, apresenta-se da seguinte maneira: 

Atualmente existem cinco Universidades com cursos de Mestrado e 

Doutorado em pleno funcionamento, com seus respectivos responsáveis 
pela orienta?ao de monografías, teses e a pesquisa em Historia Medieval 
a saber: 

— Universidade de Sao Paulo, que conta em seu setor de Historia 
Medieval com os seguintes orientadores: Carlos Roberto Figueiredo No-
gueira, Hilario Franco Júnior (aposentado), Jónatas Batista Neto (aposen 

tado), José Roberto de Almeida Mello (aposentado), Nachman Falbel 
(aposentado) e Vítor Deodato da Silva (aposentado). 

— Universidade de Brasilia: Celso Silva Fonseca e María Eurydíce 
de Barros Ribeiro. 

— Universidade Federal Fluminense: Vánia Leite Fróes. 

— Universidade Estadual Paulista - campus de Assis: María Gua-
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dalupe Pedrero-Sánchez (aposentada), Ruy de Oliveira Andrade Filho, Si-

dinei Galli (aposentado). 

— Universidade Federal do Rio de Janeiro: Andréia Cristina Lopes 

Frazao da Silva, Francisco Carlos Teixeira da Silva, Francisco José Sil 

va Gomes, Leila Rodrigues Roedel. 

Outras cinco Universidades, contam apenas com o Mestrado, já con 

solidado ou em vías de consolidacao: 

— Universidade Federal do Rio Grande do Sul: José Rivair Macedo. 

— Universidade Federal de Minas Gerais: Daniel Valle Ribeiro (apo 

sentado). 

— Universidade Federal de Goiás: José Antonio Camargo Rodrigues 

de Souza. 

— Universidade Federal do Paraná: Fátima Regina Fernandes e Renán 

Frighetto. 

— Universidade Estadual Paulista, campus de Franca: Néri de Bar 

ros Almeida1. 
Também testemunho de urna maioridade dos estudos medievais é o 

surgimento de Centros e Núcleos de Pesquisa de Estudos Medievais ñas 

principáis Universidades estatais do Sul e Sudoeste brasileiros. Congre 

gando diversas áreas como Historia, Letras, Filosofía e Educacáo, os mais 

importantes encontram-se: 

— Na Universidade Federal Fluminense, com o seu Scriptorium, vol-

tado para os estudos medievais portugueses, o SCRIPTORIUM —Labo 

ratorio de Estudos Medievais e Ibéricos, desenvolve com um grupo de 

pesquisadores um projeto integrado Nacao e Identidade— Práticas e Re 

presentares em Portugal (Séculos xm-xvi), iniciado em marco de 1999, 

sob a coordenado da Professora Doutora VSnia Leite Fróes. Existindo 

como um núcleo de trabalho «Grupo de Estudos de Historia Medieval» 

desde 1988, produziu mais de 20 dissertac/íes e teses. Atualmente abriga 

em torno de 15 pós-graduandos, entre mestrandos e doutorandos, além 

de quatro doutores com efetiva participacao e bolsistas de Iniciacao Ci 

entífica. Inúmeros eventos nacionais e internacionais, já foram realiza 
dos por este laboratorio, que mantém contatos e projetos de pesquisa com 

varias Universidades européias. 

— Na Universidade Federal do Rio de Janeiro, contamos com 2 grupos 

de estudos medievais O Pem - Programa de Estudos Medievais do Insti 

tuto de Filosofía e Ciencias Sociais da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro coordenado pelas professoras Andréia Cristina Lopes Frazao da 

Silva e Leila Rodrigues da Silva. Suas principáis Linhas de Pesquisa: 

1 MACEDO, J. Rivair. Levantamento de teses e dissertafües em Idade Media // Registros 

da AssociavSo Brasileira de Estudos Medievais. Porto Alegre. 2002. 
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Familia e Sexualidade, Historia da Literaturas e Sistemas Culturáis, Imagens 

e Imaginario, Religiáo e Religiosidade e Sociedade e Poder. 

Criado em 1991, tem caráter interdisciplinar como pode ser percebi-
do pelas linhas de pesquisa que possui e reúne diversos projetos de pes 
quisa ñas áreas de Historia Cultural, Historia Política e Historia Social. 

Sao os principáis objetivos do Pem: estimular o intercambio entre medi-
cvalistas nacionais e estrangeiros; coordenar projetos e atividades de pes 

quisa de temas pertinentes á Sociedade Medieval; formar novos pesqui-
sadores; promover discussSes académicas relativas ao Mundo Medieval; 

— e também está se implantando o Laboratorio Medievo (MEDIE 

VO) - sob a coordenacáo de Francisco José Silva Gomes; 

— por fim, na Universidade de Brasilia, existe um centro de estudos 

de Historia Medieval, sob os cuidados de Mana Eurydice de Barros Ri-
beiro; 

Além dos núcleos institucionalizados desenvolvem-se grupos mais ou 
menos informáis em torno a alguns pesquisadores, em um ámbito mais 
regional, a saber: 

— na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, José Rivair Ma-

cedo, voltado ao estudo das formas, modalidades e especificidades das 
manifestacSes culturáis e dos grupos sociais e exclusáo social em meio 

urbano, em particular durante a Idade Media central e a baixa Idade Media 
na Península Ibérica (Portugal e Castela), 

— na Universidade Estadual Paulista no campus de Assis, María Gua 

dalupe Pedrero-Sánchez e Ruy de Oliveira Andrade Filho, trabalhando 
no Núcleo de Estudos Antigos e Medievais com os estudos concentra 
dos na Espanha Medieval. 

Existem ainda outros grupos essencialmente interdisciplinares, além 
dos Grupos de pesquisa em Historia medieval no Brasil: 

— um centro de estudos medievais, da Pontificia Universidade Ca 

tólica de Sao Paulo, ligado ao departamento de teología coordenado pelo 
professor Antonio Marchionni; 

— o Grupo de Trabalho de Estudos Medievais, congregando docen 
tes de diversas universidades, em especial a Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul e a Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul e especialistas em distintas áreas de atuacao, como Historia, Letras, 
Filosofía; 

— o GEAM Grupo de Estudos Antigos e Medievais, de caráter inte-
restadual, fundado a partir do departamento de Educa?ao da Universida 
de Estadual de Maringá, dos departamentos de Letras e Historia da Uni 
versidade de Londrina, ambas localizadas no estado do Paraná e dos 
departamentos de Historia, Letras e Filosofía da Universidade Federal de 
Santa Catarina; 
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— um Centro de Estudos Medievais Oriente & Ocidente fundado em 

outubro de 2002, pertencente ao Departamento de Filosofía e Ciencias 

da Educacao da Faculdade de Educacao da Universidade de Sao Paulo, 

junto com o Departamento de Letras Orientáis da Faculdade de Filoso 

fía, Letras e Ciencias Humanas da USP; 

e ainda, um grupo voltado para a obra de Raimundo Lulio, o Grupo 

de Pesquisas Medievais da Universidade Federal do Espirito Santo. 

Por fim na Universidade de Sao Paulo, que apesar de nao contar com 

um Centro de Pesquisa em Historia Medieval institucionalizado, é o grande 

centro de formacao de medievalistas no Brasil, contando com 6 orienta 

dores de teses, b claro que no restante do país, á excec.áo da Universi 

dade de Brasilia, a situac.áo ainda é precaria, em virtude das carencias 

académicas, ou da manutengo de uma perspectiva mais «engajada» e 

«presentista» da Historia. 

Mas já pode-se contar com financiamentos das agencias de fomento 

nacionais e ao contrario das décadas de 60 e 70, existe a possibilidade 

—ainda que reduzida em vista da falta de recursos governamentais para 

a concessao de bolsas— de obtencáo de financiamento para um Douto-

rado no exterior. Também o advento da informatizacao, dos meios mul-

timídia e da Internet, facilitam e barateiam o acesso a uma documenta 

do antes restrita á consulta local, o que, possibilita um acesso ás fon-

tes, especialmente em investigacóes preliminares como .nos casos de Ini-

ciacao Científica e das Monografías de Mestrado. 

Assim formou-se um número bastante razoável, para o nosso país, 

de pesquisadores em Idade Media, garantindo inclusive um interesse cres-

cente, nao só dos especialistas, mas do público em geral que se tradu-

zem em número razoável de publicares, seja de periódicos, seja de li-

vros de medievalistas estrangeiros e nacionais nao só por editoras uni 

versitarias, como a EDUSP, a EDUSC e a EDUNESP, mas também por 

consagradas casas publicadoras. 

Este é em linhas gerais, o estado dos estudos medievais no Brasil 

de hoje. Um número bastante razoável de pesquisadores e orientadores, 

para a nossa realidade, uma multiplica?ao «quase bíblica» de núcleos e 

centros, em especial, ñas regióes económicamente privilegiadas de nosso 

país. 

Mas esta aparente exuberancia nao nos pode levar a cometer enga 

ños ou juízos de valores apressados. Sabemos que há um longo caminho 

a ser trilhado. Esta «efervescencia» dos estudos medievais é apenas um 

primeiro passo. Muito do deslumbramento em detrimento do rigor, da 

fantasía e dos modismos em detrimento de uma pesquisa aprofundada e 

de uma erudicao necessária, precisam ser depurados, para que se possa 

constituir uma verdadeira «massa crítica» em nossas Universidades. Mas 
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acreditamos que tudo isso constituí um mal necessário, pois trata-se de 

chamar a atencao sobre a validade dos estudos medievais em térras bra-

sileiras, bem como marcar uma posicáo que nos garanta o direito de ci-

dadania em meio as varias áreas do conhecimento histórico. 
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